
Minas Junina 2026 fortalece cultura popular,
movimenta o turismo e amplia circuito de
festejos em todo o estado
Qui 14 maio

O Governo de Minas, por meio da Secretaria de Estado de Cultura e Turismo (Secult-MG) e Cemig,
lançou nesta quinta-feira (14/5), em coletiva de imprensa no Palácio da Liberdade, o Minas Junina
2026 como uma grande celebração da cultura popular e das tradições que atravessam gerações
em todas as regiões do estado.

Integrando o programa Minas Essencial, a iniciativa reforça a conexão entre cultura, turismo e
desenvolvimento regional. Com previsão de mobilizar mais de 400 municípios e cerca de 700
eventos em todo o território mineiro, o Minas Junina consolida-se como uma política estruturante de
valorização das manifestações populares, fortalecendo a identidade cultural dos territórios e
ampliando a circulação de visitantes pelo estado entre maio e julho.
 

 

"Essa campanha é
fundamental na consolidação

da atração de turistas e no
fortalecimento da economia

criativa. Em 2025, foram mais
de 3,5 milhões de visitantes
transitando em Minas Gerais
com esse foco de participar

dos festejos do Minas Junina,
e, neste ano, nós temos a
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 perspectiva de crescimento
para além de 10%, tanto no

número de festividades
quanto de municípios

participantes, e,
consequentemente, no

número de turistas", destacou
a secretária de Estado Adjunta
de Cultura e Turismo, Josiane

de Souza.

 

 

A estratégia de promoção inclui
ampla divulgação por meio do
portal Minas Gerais, redes sociais e
campanhas integradas de
promoção turística, ampliando a
visibilidade dos destinos mineiros
dentro e fora do estado.

O objetivo é fortalecer o estado
como um dos principais destinos
brasileiros do turismo cultural e de

experiência durante o período junino.

“A partir de hoje, nós estamos abrindo o cadastro para os municípios inscreverem suas
programações no portal Minas Gerais, o que gera um grande portfólio com todos os eventos do
estado. Ao integrar o Minas Junina, os municípios também pontuam em dois programas
importantes: o ICMS Turismo e o ICMS Cultural”, ressaltou a subsecretária de Turismo, Patrícia
Moreira.

Arraiá da Liberdade

https://www.minasgerais.com.br/pt


Entre os destaques da programação está o Arraiá da Liberdade, que recebe o 3º Arraial Dona
Lucinha, no dia 27/6, a partir das 15h, nos jardins do Palácio da Liberdade.

O evento reúne manifestações culturais de diversas regiões do estado, com apresentações de
quadrilhas, grupos tradicionais, música, gastronomia e experiências que celebram a diversidade da
cultura popular mineira.

A ambientação da feira gastronômica contará com estandartes do artista plástico Marcelo Brant, de
Diamantina, e a cenografia terá participação especial do artista plástico Léo Piló.

“Nós fizemos dois pequenos arraiás dentro do restaurante Dona Lucinha, e agora nós viemos para
os jardins do Palácio da Liberdade com uma alegria imensa de estar nesse lugar tão maravilhoso.
Aqui nós vamos trazer atrações culturais diversas, fazendo a conexão do interior com Belo
Horizonte”, celebrou a curadora e chef Márcia Nunes, filha de Dona Lucinha.

A programação contempla Oficina de Guisadinho Mineiro com a chef Elzinha Nunes, também filha
de Dona Lucinha; o cortejo de abertura com o grupo A Dança dos Caboclos do Congado do Serro;
a participação do cordelista Paulinho Ferreira; apresentações do Batuque na Cozinha e do Trio
Petronilho; além do encerramento com a tradicional quadrilha junina São Gererê.

Interior

O Minas Junina também reforça o protagonismo do interior na construção da identidade cultural
mineira. Em cidades como Pavão, Paraopeba, Janaúba, Jequitinhonha, Itinga, Monte Azul, Lagoa
da Prata e São João Nepomuceno, os festejos movimentam comunidades inteiras e transformam as
tradições juninas em experiências que unem fé, música, gastronomia e hospitalidade.

Também integram a programação a 19ª Festa do Maior Pé de Moleque do Mundo, em Piranguinho,
no Sul de Minas; o São João e Festival Sons e Sabores do Nordeste, em Extrema; além de
dezenas de arraiais, festas comunitárias e celebrações religiosas espalhadas por todas as regiões
mineiras.


